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MEDULA ÓSSEA

Mais de 500 pessoas 
atenderam o chamado e 
participaram da campanha 
para cadastro para doado-
res de medula óssea, pro-
movido nesta quinta-feira, 
9 de outubro, em Tangará 
da Serra pelo Registro Bra-
sileiro de Doadores Volun-
tários de Medula Óssea 
(Redome), juntamente 
com a Unidade de Coleta 
e Transfusão de Sangue de 
Tangará da Serra (Unitan) 
e parceiros como o Lions 
Clube, Prefeitura Munici-
pal e Jornal Diário da Serra.

A partir de agora, esses 
doadores voluntários, as-
sim como os milhares de 

tangaraenses cadastrados 
nas edições anteriores da 
campanha, farão parte de 
um banco de dados nacio-
nal, que reúne informa-
ções de registros de mais 
de 4 milhões de brasilei-
ros, assim do banco mun-
dial que tem atualmente 
mais de 24 milhões de 
cadastros de pessoas de 
mais de 50 países.

“A população está real-
mente correspondendo a 
nossa expectativa (…) pois 
está é a única oportunida-
de de dar a vida a quem 
precisa”, destacou o dire-
tor médico da unidade, 
José Antonio Bandeira, ao 
lembrar que atualmente 
dois jovens de Tangará da 
Serra estão na fila, na espe-
ra de doadores. “Caso saia 

alguém compatível a esses 
jovens, eles terão priori-
dade, mas nada impede 
que um tangaraense ajude 
uma pessoa em qualquer 
parte do mundo. Espera-
mos que saia desse grupo 
alguém compatível para 
reviver, dar a esperança de 
renovar a vida com a ajuda 
de alguém de Tangará”.

Tangará da Serra já tem 
histórico de doadores com-
patíveis e que ajudaram 
pessoas em todas as partes 
do Brasil. Essas pessoas se 
cadastraram em edições 
anteriores da campanha. “E 
esperamos que dessa [cam-
panha] saia mais alguém 
compatível”, finalizou, ao 
agradecer a todos que com-
pareceram, assim como a 
imprensa pela divulgação. 
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Número de doadores 
encontrados no país 
aumentou 872%

REDOME OUTUBRO ROSA

Saúde realiza ‘Seminário Rosa’ 
nesta sexta-feira

O Registro Nacional de 
Doadores de Medula Ós-
sea (Redome) é uma espe-
rança para quem precisa 
de transplante e não pos-
sui doador compatível 
na própria família. O Re-
dome faz o cruzamento 
dos dados dos doadores 
e dos pacientes, que são 
cadastrados no Registro 
Nacional de Receptores 
de Medula Óssea (Rere-
me), na possibilidade de 
encontrar alguma pessoa 
compatível.

Uma dessas pessoas 
que está na fila de espe-
ra por um transplante é 
o tangaraense Deivid Wi-
llian Guero, de 18 anos, 
que participou da cam-
panha realizada nesta 
quinta-feira em Tangará 
da Serra, incentivando 
colegas e amigos a faze-
rem parte desta rede de 

doadores voluntários. 
Ao DS, Deivid Guero 

contou que desde 2011 
vem lutando contra o 
câncer, oportunidade em 
que iniciou o tratamento. 
“Curei o câncer com trata-
mentos quimioterápicos, 
mas agora preciso fazer 
esse transplante”, conta 
ele, na esperança de achar 
um doador para a sua 
doença. “Essas pessoas 
que participaram hoje da 
campanha podem até não 
serem compatíveis comi-
go, mas quem sabe pode-
rão ajudar outras pessoas”. 

Em dez anos (2003 
a 2013), o número de 
doadores de medula ós-
sea encontrados no país 
pelo Redome aumentou 
872%, graças ao aumen-
to do número de pessoas 
cadastradas . Em 2003, 
foram encontrados 29 
doadores compatíveis 
em todo o Brasil e no ano 
passado, foram 253.

A Secretaria Muni-
cipal de Saúde de Tan-
gará da Serra realizará 
nesta sexta-feira, dia 10 
de outubro, o Seminá-
rio Rosa, no Centro Cul-
tural, a partir das 13h, 
organizado pela equipe 
do CTA/SAE para os 
enfermeiros, médicos, 
odontólogos e técnicos 
de enfermagem. A ação 
faz parte da programa-
ção em alusão ao “Ou-
tubro Rosa”. 

Na oportunidade 
será abordado como 
funciona o Centro de 
Apoio Psicossocial 
(Caps), os atendimen-
tos no CTA/SAE, abor-
dagem sobre a saúde 
da mulher DST’s com a 
médica Andreia Saad, 
explanação sobre o 
Grupo de Apoio Onco-
lógico (Gao), em segui-
da a advogada Avelina 
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Nesta primeira etapa foi colhida uma amostra de sangue para um exame de histocompatibilidade

A ação faz parte da programação em alusão ao “Outubro Rosa”

Diário da Serra

Visitação falará sobre 
violência contra mu-
lher e finalizando com 
o médico Alessandro 
sobre HIV, Hepatites B 
e C. Essa capacitação 
fez-se necessária de-
vido a ampliação das 
USF’s.

De acordo com a 
coordenadora da Aten-
ção Básica, Márcia 

Goulart, este ano a 
secretaria quer olhar 
para a mulher como 
um todo, em que ele 
busque a prevenção de 
todas as doenças. Para 
tanto, entre os dias 20 
a 25 será realizada a 
semana rosa, onde as 
ações sobre a saúde da 
mulher serão intensi-
ficadas nas unidades 

com orientação do pla-
nejamento familiar, 
realização de exames 
de mamas, orienta-
ção de autoexame da 
mama, realização de 
exames citopatológi-
cos, realização de pa-
lestras na Sala de espe-
ra e na área de atuação 
da equipe. 

Já no dia “D” que 
será 25 de outubro 
acontecerá o Chá Rosa, 
das 8h às 17 em todas 
postos de atendimento. 
Como o próprio nome 
diz será servido um 
chá rosa acompanha-
do de coffee-break com 
orientações sobre saú-
de da mulher e exames 
citopatológicos e exa-
me da mama.

Todas as mulhe-
res acima de 25 anos 
devem fazer o exame 
preventivo de colo de 
útero e a mamografia 
realizada pelo SUS a 
partir de 50 anos.

Doadores tangaraenses farão 
parte de rede mundial


